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Quem são 
as Pessoas 
com 
Deficiência? 



Pessoas com Deficiência

São pessoas com impedimentos de longo prazo de
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, em
interação com diversas barreiras, essas limitações podem
obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em
igualdade de condições com as demais pessoas.

Art. 1° da Convenção Internac. dos Direitos da PcD

Art. 2° da LBI - Lei 13.146/2015



Pessoa com Mobilidade Reduzida

Aquela que tenha, por qualquer motivo,

dificuldade de movimentação, permanente ou

temporária, gerando redução efetiva da

mobilidade, da flexibilidade, da coordenação

motora ou da percepção, incluindo idoso,

gestante, lactante, pessoa com criança de colo e

obeso.



 Pessoa é vista como vítima

merecedora de caridade e de ajuda

 Exprime uma relação de que há

alguém bondoso e superior que
deve doar algo para os

infortunados

 Cuidador tem plenos poderes

sobre a pessoa com deficiência

 Segregação em atendimentos e

serviços precários

Modelo Caritativo
(Idade Média)



 Lesão como causadora das
barreiras

 Limita o discurso a lesão e a

patologia do indivíduo, indicando a

falta de capacidade da pessoa
com deficiência de desenvolver

seu potencial por causa do

infortúnio do corpo lesionado

 Concepção de tutela e

assistencialismo

 Discussão no campo da cura e de
cuidados

Modelo Biomédico
(século XX)



 Sociedade como causadora das
barreiras

 Aponta para a sociedade as falhas
atitudinais, estruturais e culturais que
criam barreiras que não permitem
Pessoas com Deficiência
desenvolverem suas capacidades

 Concepção dos direitos humanos

 Discussão no campo político, social e
de direitos

Modelo Social
(1970)



Conceito de deficiência pelo 
modelo social

Deficiência = Limitação funcional x Ambiente

25          =              5               x        5

10          =              5               x        2

0           =              5               x        0
Fonte: Medeiros, Marcelo. Pobreza, desenvolvimento e deficiência. 2005.



Tipos de barreiras

Arquitetônicas Urbanísticas Transportes

Tecnológicas Comunicacionais Atitudinais



Exemplo de 
Abordagem 
Integrada da 
Deficiência



Pessoas com Deficiência no Brasil

Fonte: Cartilha do Censo IBGE 2010 Pessoas com Deficiência
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Ciclo da Invisibilidade

Pessoas com deficiência “invisíveis” são 
mantidas em segredo dentro de casa

Pessoas com deficiência não são 
percebidas como parte da comunidade 

que, consequentemente, não se 
preocupa em poder acesso a bens, 
direitos e serviços a essa parcela da 

população

Sem acesso a bens, direitos e serviços 
não há inclusão

Discriminação e falta de consciência por 
parte da comunidade em relação às 
necessidades específicas de pessoas 

com deficiência continuam

Fonte: Manual do Desenvolvimento Inclusivo, Cláudia Werneck, 2005.



Da igualdade e não discriminação

LBI – Lei 13.146/2015 - Art 4° § 1o

Discriminação em razão da deficiência toda forma de distinção, 

restrição ou exclusão, por ação ou omissão, que tenha o 

propósito ou o efeito de prejudicar, impedir ou anular o 

reconhecimento ou o exercício dos direitos e das liberdades 

fundamentais de pessoa com deficiência, incluindo a recusa de 

adaptações razoáveis e de fornecimento de tecnologias 

assistivas.

Art. 7o É dever de todos comunicar à autoridade competente 

qualquer forma de ameaça ou de violação aos direitos da 

pessoa com deficiência.



Capacitismo

Segundo Mello, é a atitude preconceituosa que

hierarquiza as pessoas em função da adequação dos

seus corpos a um ideal de perfeição e capacidade

funcional.

Com base no capacitismo discriminam-se as pessoas

com deficiência. Trata-se de uma categoria que define a

forma como pessoas com deficiência são tratadas

como incapazes (incapazes de amar, de sentir desejo,

de ter relações sexuais etc.), aproximando as

demandas dos movimentos de pessoas com deficiência

a outras discriminações sociais como o sexismo, o

racismo e a homofobia. A opressão capacitista está

intimamente ligada à noção de corponormatividade.

(Mello & Nuernberg, 2012, p. 636).



Hierarquia de “Corpos Extraordinários” –
Teoria Crip

Elaboração: Anahi Guedes de Mello



Algumas expressões superadas

• Portador(a) de Deficiência

• Portador(a) de Necessidades Especiais

• Especial 

• Excepcional

• Inválido(a)

• Incapaz

• Surdo(a)-mudo(a)

• Aleijado(a)

• Retardado(a)

• Uso de diminutivos para se referir à pessoa com deficiência



Inclusão de Pessoas com Deficiência 
=

Acessibilidade 
+ 

Cultura Inclusiva



A Convivência é a 
Chave da Inclusão
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